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Expediente

O EDITOR

Na política, segundo Gilmar,   cor-
rupção não é  o  maior problema de 
um país (li na internet) e o procurador 
Janot deveria ter pedido sua própria 
prisão, assim foi  dito. Toda a cúpula 
do governo está presa, processada ou 
respondendo a inquéritos. A senadora 
diz que a Venezuela é democracia ple-
na. Outro senador discursa pedindo 
a intervenção militar urgente. O STF, 
segundo o povo, deixa para a manhã 
o que pode fazer hoje. O Procurador 
geral da República, segundo o Presi-
dente da República é mais ou menos 
um desvairado perseguidor político. 
O Moro porque cumpre  a lei abusa 
de autoridade. O ex-ministro agrade-
ce à Policia Federal, porque achou o 
dinheiro que ele não sabia onde o ha-
via guardado. Os Batistas surrupiaram 
tudo de todos, mas não entendem 
onde cometeram o crime.   Um procu-
rador do Ministério Público trabalha-
va nos dois lados do muro, em relação 
aos batistas. A delação premiada só 
precisa de provas quando for contra 
mim, contra os meus inimigos não. 
Os magistrados devaneiam na inter-
pretação da lei, até se tornar  show 
para redes  de  televisão, se atrope-
lam na própria argumentação, sem o 
expectador entender nada e depois 
de contrariar o relator, diz que vota 
com ele. Um cidadão larápio, segun-
do a voz do povo, se diz injustiçado 
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por estar preso contrariando a lei que 
protege  a infância e  juventude, por-
que se considera Garotinho. Em San-
ta Catarina e Paraná apropriaram-se 
da grana destinada à educação, por 
considerarem ser de praxe, “acordo 
de cavalheiro”.  O meu Rio Grande, o 
estado mais promissor  do  país, uma 
verdadeira Europa encrustada na Ser-
ra  Gaúcha, mais falido que morador 
de rua. O nosso Rio de Janeiro, se-
gundo estado na importância do país, 
está  parecendo uma cracolândia, de 
mão estendida pedindo uma esmola a 
quem passar e em “guerra civil” sem 
causa ideológica.

Só  para fechar  a conversa, tem 
cinco presidentes da república entre 
condenados réus, denunciados ou 
quase sendo réus. Recorde mundial. 
Vão para o Guinness  com certeza.

Com toda esta desgraceira, caro 
leitor, ainda é um grande país, observe 
que o  gringo vem para cá e não quer 
ir embora e ainda quer investir  aqui. 
Neste desencontro político e judiciá-
rio, o país ainda cresce, a inflação bai-
xando, os juros também, mas em de-
safio ao Moro a corrupção continua.  
Um paradoxo, não é? Mas, não vejo 
assim, vejo como um país tão rico que 
não conseguem destruí-lo e com um 
povo que quer que o mundo vire mel 
para morrer doce!  Em qualquer lugar 
do mundo o destino seria outro. “ O 

couro comeria solto”! O Rock in Rio, 
que por sinal gostei muito, mostrou 
que tudo está bem como está! Viva 
o tropical mundão de Deus! Histe-
ria coletiva! Mas ainda valorizando 
este país, eu diria que nenhum país 
no mundo de hoje teria condições 
de realizar com pequeno aparato de 
segurança, um Rock in Rio em paz 
como foi aqui. Na Europa teria sido 
o paraíso dos terroristas, os cemité-
rios não dariam conta dos mortos.

Bem, até agora falei da nossa 
casa. Veja no exterior: terrorismo 
por toda a parte, brincadeira de 
aviãozinho com ogiva nuclear sobre 
os inimigos, dando calça justa na ar-
rogância do Trump, a China não tá 
nem aí,  Rússia diz que  o  problema é  
do americano, o Norte Coreano rin-
do por brincar com a desgraça mes-
mo com seu povo passando fome 
e o Temer abre a reunião da ONU, 
mostrando como o Brasil está bem 
e  dizendo aos empresário venham 
que a mina é aqui. “Só não digo  que 
é  conversa para boi dormir, porque 
é o Presidente da República”.

Será que foi Deus mesmo quem   
fez nosso mundinho? Foi Deus que 
fez o amor? Acredito que a Amelinha 
se enganou ao cantar esta canção!

Até quando suportaremos as loucuras que o homo sapiens criou? 
“As mulheres sapiens não entram neste jogo porque pertencem à Dilma”.
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QUESTÃO AMBIENTAL 
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CONGRESSO DE CONSERVAÇÃO MARINHA
ANÁLISE QUALI-QUANTITATIVA DO LIXO MARINHO EM UMA PRAIA ARENOSA 

DA ILHA DE ITACURUÇÁ, BAÍA DE SEPETIBA-RJ 

BIOGEOQUÍMICA DO FÓSFORO EM PERFIS SEDIMENTARES 
DA BAÍA DE SEPETIBA - RJ

O lixo marinho é constituído pelo resí-
duo produzido pela sociedade através das 
inúmeras atividades econômicas, domés-
ticas e de recreação e que é introduzido 
de forma direta ou indireta no ambiente 
marinho e costeiro. O crescimento da po-
pulação gerou um aumento da produção 
desses produtos e, consequentemente, 
um aumento na produção de lixo marinho, 
o que vem sendo uma grande ameaça 
para esse ambiente. O descarte inadequa-
do desses resíduos tem causado inúmeros 
impactos, sendo esses, danos econômi-
cos, à saúde, perda de qualidade estética 
da praia, além de danos irreversíveis para 
a fauna marinha. O contato de animais 
marinhos com esses materiais inorgâni-
cos, podem causar acidentes como a in-
gestão e até problemas mecânicos como 
enredamento, afogamento, ferimentos, 
entre outros. Do ponto de vista econô-
mico, a presença de lixo nas praias e nos 

O fósforo é um elemento químico 
essencial para a vida, tendo funções 
importantes no organismo. O monitora-
mento de suas concentrações traz infor-
mações sobre as condições de qualida-
de ambiental. Esse trabalho teve como 
objetivo avaliar o registro sedimentar 
de formas orgânicas e inorgânicas do 
fósforo em perfis sedimentares oriun-

mares gera grande consequência negativa 
principalmente onde o turismo é a princi-
pal fonte de renda. Além das perdas eco-
nômicas, o lixo acumulado pode também 
ser prejudicial à saúde de quem frequen-
ta o local, devido ao desenvolvimento de 
microrganismos patogênicos que atraem 
a presença de vetores de doenças. O pre-
sente estudo visou identificar e quantifi-
car o lixo marinho presente em uma praia 
arenosa (Prainha), ao longo de um ano, 
observando possíveis diferenças de acor-
do com as estações do ano. A Prainha fica 
localizada na Ilha de Itacuruçá, situada no 
município de Mangaratiba-RJ e é banhada 
pela baía de Sepetiba, que abriga ecossis-
temas de extrema importância para a fau-
na e flora marinha e terrestre. O lixo mari-
nho foi coletado bimestralmente, durante 
2014, de forma manual na face praial e no 
pós-praia. Em seguida foram separados de 
acordo com sua classificação (plástico, iso-

dos da Baía de Sepetiba, identificando 
possível influência da matéria orgâni-
ca e da granulometria na variabilidade 
temporal e espacial do fósforo. Foram 
coletados quatro perfis sedimentares ao 
longo da baía (Marambaia-MAR; Saco 
do Engenho-SE; Canal do São Francis-
co-SF; Enseada das Garças-ENS). Foram 
realizadas análises de fósforo total (PT), 

por, borracha, metal, vidro, papel, material 
de pesca, madeira antropogênica, matéria 
orgânica e diversos) e pesados. O plástico 
(23-37%) e o vidro (11-39%) apresentaram 
maior predominância em todas as esta-
ções em relação aos outros resíduos ob-
servados no local, como o metal (15-25%) 
borracha (3-7%) isopor (0-3%) madeira (1-
6%) papel (1-3%) artigos de pesca (0-3%) 
matéria orgânica (0-3%) outros (7-13%). 
A Versatilidade desses materiais tem au-
mentado seu consumo, principalmente o 
plástico, devido suas propriedades pecu-
liares. São leves, fortes e duráveis o que os 
tornam adequados ao consumo e produ-
ção de diversos produtos. Estas proprie-
dades são as mesmas que os tornam um 
grave perigo para o meio ambiente. 

Em relação a estação do ano, o verão 
foi a época que apresentou maior quan-
tidade de lixo coletado, tendo uma média 
de 90,73kg de resíduos. Enquanto no ou-

tono obteve-se uma média de 46,93kg, no 
inverno 29,45kg e na primavera 29,71kg. 
No verão, em época de alta temporada, 
as praias apresentam maior número de 
turistas, o que aumenta o consumo de 
produtos e, consequentemente, resíduos 
largados na areia da praia. Sendo assim, 
a principal fonte para o lixo encontrado 
na Prainha é majoritariamente gerada 
pelos próprios frequentadores que estão 
ligados à prática recreativa e turística. En-
tretanto, não se pode excluir os resíduos 
remanescentes das correntes marinhas e 
marés, em menor contribuição, em espe-
cial durante a baixa temporada. Sugerem-
-se novos trabalhos em outras praias da 
Ilha, que sejam mais próximas ao conti-
nente, para observar possíveis diferenças 
na origem do lixo marinho. Palavras-cha-
ve: plástico, lixo marinho, poluição, praia. 
Linha temática: Impactos antrópicos nos 
ambientes marinhos. 

fósforo inorgânico (PI) e fósforo orgâni-
co (PO). O PT e o PI foram determinados 
após extração ácida (HCl1M), com mé-
todo colorimétrico e leitura em espec-
trofotometria. O PO foi obtido pela dife-
rença entre PT e PI. A granulometria foi 
obtida usando um granulômetro a laser. 
A matéria orgânica (MO) foi obtida pela 
diferença de massa antes e após calcina-

ção do sedimento. O perfil curto (45 cm) 
coletado próximo à restinga da Maram-
baia (MAR) é predominantemente silto-
so (76 a 82%). A MO variou entre 4,8% 
e 18,2 % ao longo do perfil. As concen-
trações de PT decaíram com a profundi-
dade, observando-se o valor mínimo na 
base do testemunho (743 µg/g) e o valor 
máximo no topo (1.314 µg/g), demons-
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trando uma influência de fontes recentes de fósforo na área de 
estudo. O perfil longo (80 cm) coletado no SE apresentou a pre-
dominância de silte com 18,7 a 89,0 %. A MO variou entre 3,3 
e 19,2 %. As concentrações de PT foram próximas na base e no 
topo, mas teve variações ao longo do perfil, seu valor mínimo 
foi de 417,1 µg/g e valor máximo de 1.654,2 µg/g. O perfil curto 
(30 cm) que foi coletado na ENS, próximo a uma descarga de 
esgoto, apresentou uma predominância de silte (69,7 a 82%). 
A MO variou entre 9,9 e 12,0%. As concentrações de PT ficaram 
entre 891,4 a 1.425,8 µg/g e os valores foram próximos na base 
e no topo do testemunho. O perfil curto (50 cm) SF foi coletado 
na Ilha do Urubu, na foz do canal do São Francisco e apresentou 
uma predominância de silte (17,9 a 89,2%). A MO variou entre 
7,69 e 14,75 %, tendo valores próximos na base e no topo. As 
concentrações de PT ficaram entre 654,4 a 1.424,6 µg/g. Para 
uma melhor visão dos resultados foi feito um ranking em ordem 
decrescente com os valores das concentrações encontradas no 
topo dos perfis por região: (1) Para PT: SE > MAR > SF > ENS; 
(2) Para PI: SE > ENS > MAR > SF; (3) Para PO: SF > MAR > ENS 
> SE; e (4) Para MO: SE > ENS > SF > MAR. Foram encontradas 
correlações mais significativas entre os parâmetros de granulo-
metria, fósforo e matéria orgânica avaliados nos testemunhos 
do Saco do Engenho, mostrando que uma influência das fon-
tes de poluição está afetando essa região. Tanto a Enseada das 
Garças quanto o canal do São Francisco apresentaram aumento 
claro das concentrações de fósforo ao longo do tempo, suge-
rindo uma influência do crescimento populacional e do lança-
mento de esgoto doméstico na dinâmica do fósforo nesta parte 
da baía. O testemunho da Marambaia mostrou que mesmo não 
tendo nenhuma fonte de contaminação próxima os níveis de 
fósforo apresentaram um pequeno aumento ao longo do perfil. 
Isso mostra um aumento da contribuição de fósforo para o local, 
apesar de ser um lugar mais protegido da Baía. Com o cresci-
mento populacional, é esperado um aporte maior de efluentes 
domésticos não tratados, causando aumento nas concentrações 
de fósforo na região da Baía de Sepetiba.

PRAIA DE SEPETIBA

CONFIRA O VIDEO DO EVENTO
Foto: Saulo Valley https://youtu.be/yrVnifiQNR4
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	 A flora marinha abrange quase que totalmente 
organismos que designamos popularmente de algas. As 
algas são seres clorofilados, muito simples, sendo despro-
vidos de condução de seiva no seu corpo e também sem 
raiz, caule, flor, fruto e semente, vivendo essencialmente 
dentro da água ou em ambientes úmidos. Existem cerca 
de 32 mil espécies no mundo e quase 4 mil no Brasil. As 
algas contribuem para a sobrevivência dos seres huma-
nos, animais e vegetais de modo crucial, do qual, o pla-
neta Terra não pode ceder uma só mínima parte. Tudo o 
que a natureza nos oferece espontaneamente chama-se 
de serviço ambiental. O serviço ambiental crucial que as 
algas prestam ao ambiente e aos seres humanos é o for-
necimento de oxigênio. Elas o produzem em excesso pela 
fotossíntese, consumindo parte dele para sua respiração e 
o excedente, nós e todos os outros seres vivos o consumi-
mos. O oxigênio ainda é fundamental para outras deman-
das planetárias. Além disso, as algas são a base da teia 
alimentar, pois os animais herbívoros delas se alimentam. 
Os carnívoros se alimentam dos animais herbívoros e essa 
cadeia de variados caminhos chega até o homem, forman-
do uma teia trófica. Então temos o dever de proteger não 
só as algas quanto as águas onde elas ocorrem! No caso 
da Ilha Grande todas as suas águas costeiras, pois nelas é 
que estão os nutrientes e as condições necessárias para 
que as algas possam crescer e se reproduzir.

As algas podem ser classificadas como microscópi-
cas se apenas percebidas visualmente com auxílio de 
uma lupa ou microscópio. Ocorrem principalmente no 
mar costeiro, lagos, rios, estuários e ambientes úmidos. 
Vivem, a maioria, ao sabor das correntes e pertencem 
ao fitoplancton.   Esse grupo de microalgas compõe-se 
essencialmente de algas douradas (diatomáceas), dino- 
flagelados e algas azuis. As que podem ser visualizadas 
sem lupa são chamadas de macroalgas e é delas que do- 
ravante vamos tratar. Elas são comumente conhecidas 
pela sua cor azul, verde, parda/marrom ou vermelha. A 
utilização das macroalgas é cotidiana na alimentação do 
Oriente como no Japão. Em nosso país vem aumentando 
progressivamente, seu uso, mas não faz parte do nosso 
dia a dia. Porém, ela é tradicional nos restaurantes com 
pratos orientais sob o nome de nori (alga vermelha) ou 
wakame (alga parda). As algas marinhas têm aplicação 
humana nos mais variados produtos como em: fibras-
cirúrgicas, estabilizantes de sorvetes, emulsificantes de 
cervejas, conservantes de cremes, impermeabilizantes, 

isolantes e lubrificantes, hidratantes e xampus, plastifi-
cantes, papéis impermeáveis, tintas resistentes a bioin-
crustação, clarificante de vinho e cervejas, concreto celu-
lar, moldes dentários, meios de cultura para crescimento 
bacteriano, colas, e muitas outras. Dois dos principais pro-
dutos extraídos de algas são o agar-agar e o alginato. 

Nos últimos dez anos, as universidades brasileiras vêm 
descobrindo nas algas verdes, pardas e vermelhas muitas 
substâncias com atividades antioxidantes, anticanceríge-
nas, antivirais, anticoagulantes, larvicidas do mosquito 
da dengue, dentre outras aplicações. Essas substâncias 
só ocorrem em determinadas espécies e assim é neces-
sário que se saiba onde elas ocorrem, não só para explo-
rá-las no futuro de modo racional como para protege-las, 
pois elas pertencem a população. Em face disso o gover-
no federal aprovou a Política Nacional de Biodiversidade 
e o Sistema Nacional de Unidades de Conservação. O 
governo estadual criou políticas públicas similares para 
a conservação de ecossistemas litorâneos e seus respec-
tivos organismos como algas marinhas e estuarinas.  Mas 
para que o governo estadual possa realizar essa árdua e 
difícil missão de conservar os bens naturais é necessário 
que se saiba o que está sendo protegido tanto dentro 
do parque terrestre e suas áreas de água doce como 
no seu entorno marinho. Essas informações, em geral, 
constam do Plano de Manejo que precisa de atualização 
constante. Os resultados dos trabalhos dos cientistas po-
dem modernizar os dados, ajudando a administração das 
unidades de conservação na gestão dos bens naturais. 
Cientistas desenvolvem pesquisas em unidades de con-
servação, colaborando com os governos.

Com o fim de contribuir com o esforço do governo do 
estado do Rio de Janeiro na gestão do Parque Estadual da 
Ilha Grande (PEIG) foi formulado um projeto de pesquisa 
resumidamente chamado de Flora bentônica marinha e 
estuarina do Saco de Dois Rios (PEIG), Ilha Grande, Angra 
dos Reis, Rio de Janeiro. Ele é realizado parte no Instituto 
de Biologia Roberto Alcântara Gomes (IBRAG) e parte no 
Centro de Estudos Ambientais e Desenvolvimento Sus-
tentável (CEADS). Tem financiamento parcial da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa Carlos Chagas Filho (FAPERJ) e 
Conselho Nacional para o Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq). A flora bentônica é aquela que cres-
ce nas rochas rasas e submersas das praias. O ambiente 
estuarino é a região entre um rio e o mar. O projeto tem 
4 objetivos principais: 1) Fazer uma síntese das menções 

FLORA MARINHA DA ILHA GRANDE: 
UM TESOURO DESCONHECIDO DA POPULAÇÃO 

Alexandre de Gusmão Pedrini, 
Professor Associado da Universidade do Estado do Rio de Janeiro

Alga verde Caulerpa (foto de Alexandre Pedrini)                  

Alga parda Dictyota (foto Marcia Franco)

Alga vermelha do nori (Pyropia)        
(fotografia de Marcia Franco)                                                   
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bibliográficas de espécies marinhas e estuarinas das algas verdes, pardas e verme-
lhas para toda a Ilha Grande; 2) Inventariar a flora (algas verdes, pardas e vermelhas) 
marinha e estuarina do Saco de Dois Rios; 3) Popularizar o conhecimento científico 
gerado no inventário da flora marinha (articulado com outros projetos sobre a fau-
na da equipe de Biologia Marinha da UERJ) através da exposição de fotografias em 
espaços públicos de Angra dos Reis; 4) Formular um guia ilustrado didático das algas 
para ser usado nas aulas realizadas no CEADS. Há vá-
rios outros projetos em desenvolvimento no CEADS que 
também oferece cursos à comunidade.

para poderem ser utilizadas as substâncias precisam ser extraídas pela indústria 
farmacêutica: a) a alga parda Canistrocarpus cervicornis possui substâncias anti-
-hemorrágicas; b) a alga parda Dictyota menstrualis contém substâncias antibióti-
cas que combatem o vírus tipo 1 da Aids; c) a alga vermelha Laurencia dendroidea 
tem substâncias antibióticas contra fungos. Por esse conjunto de qualidades (for-
necedora de oxigênio aos seres vivos, alimento aos animais herbívoros e possuir 
substâncias medicinais) as espécies da flora marinha da Ilha Grande devem ser 
conservadas, no PEIG, como patrimônio inegociável do povo. 
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PEDRINI, A. de G. Macroalgas marinhas: importância geral. In: PEDRINI, A. 

de G. (Org.) Rio de Janeiro: Technical Books. Macroalgas: uma introdução à 
taxonomia, 2010, p.3-11.

PEDRINI, A. de G. (Org.) Macroalgas (Chlorophyta) e Gramas (Magnoliophy-
ta) Marinhas do Brasil. Rio de Janeiro: Technical Books, 2011.

PEDRINI, A. de G. Importância socioambiental das algas pardas marinhas. In: 
PEDRINI, A. de G. (Org.). 2013. Macroalgas (Ocrófitas Multicelulares) Marinhas 
do Brasil. Rio de Janeiro: Technical Books, p. 53-64. 

PEDRINI, A. DE G., L. S. ARAUJO, N. P. GHILARDI, C. M. MENA. 2014. 
Algas Marinhas Bentônicas da Ilha Grande, Angra dos Reis, RJ, Bra-
sil; Uma síntese dos conhecimentos taxonômicos. In: CONGRES-
SO BRASILEIRO DE FICOLOGIA, 15., Anais..., 2, São Lourenço (MG), 3 p. 

Endereços virtuais:                                                                            
Ceads: http://www.sr2.uerj.br/sr2/ceads/ 
Ecomuseu:  http://www.decult.uerj.br/decult_ecomuseu_ilha_grande.htm    

Algas marinhas do Saco de Dois Rios, I. Grande. 
(Fotografia de Alexandre de Gusmão Pedrini)

 Instalações do Ceads (fotografia de Alexandre de Gusmão Pedrini)

APOIO

O primeiro objetivo foi alcançado e até o momento se 
conhece para a flora marinha da Ilha Grande 235 espécies, 
sendo 49 de algas verdes, 43 de algas pardas e 143 de al-
gas vermelhas. Foram oriundos de 35 trabalhos e 41 locais 
foram visitados. A praia do Aventureiro foi a mais rica com 
90 espécies.  A flora marinha e estuarina da Ilha Grande é 
uma das mais ricas que ocorrem em ambientes insulares 
costeiros do país.  O segundo objetivo abrange, em parte, 
trabalhos de conclusão de curso de dois alunos de Biolo-
gia da UERJ. Até o momento a flora marinha e estuarina 
do Saco de Dois Rios já superou a da praia do Aventureiro 
e foi descoberta uma espécie nova para a humanidade. O 
terceiro objetivo está sendo concluído, pois a exposição 
de fotografias coloridas que está montada no Ecomuseu 
(Vila de Dois Rios) da Subreitoria de Extensão e Cultura da 
UERJ já recebeu quase 1.000 visitantes. Eles têm deixado 
depoimentos com elogios e incentivos a esse projeto de 
divulgação científica sobre a Ilha Grande. O quarto está 
em andamento e já estão sendo feitos testes numa disci-
plina do curso de Biologia.

A flora marinha e estuarina da Ilha Grande é um te-
souro valioso para a população, não só dos ilhéus como 
de toda a humanidade. Das espécies que já foram reen-
contradas das 235 mencionadas na literatura, três serão 
exemplificadas pelo seu valor medicinal. No entanto, 
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A exemplo da onda anti-animais em 
circos, esta sim com mais aspectos perti-
nentes do que não pertinentes, surgem 
agora vozes contra os jardins zoológicos, 
um ponto de vista que, me desculpem os 
que pensam assim, está mais regido pelo 
sentimentalismo inconsequente do que 
pela razão. 

Os modernos e bons Zoos de hoje de 
há muito deixaram de ser meros locais 
de exposição de animais capturados na 
natureza. São parte de estratégias para a 
sobrevivência de muitas espécies, junto 
com a vital proteção do ambiente natural, 
e permitem que a maioria das pessoas te-
nham a chance de ver animais vivos que 
jamais veriam em liberdade.

Setembro já é o mês com maior número de queima-
das desde o início da série histórica do INPE em 1999. Até 
agora (e o mês ainda nem acabou) foram registrados 95 
mil focos de incêndio em todo o Brasil. Para piorar a situa-
ção, o último boletim do Banco de Dados de Queimadas 
(do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais) registra 107 
queimadas em Unidades de Conservação e 97 em Territó-
rios Indígenas (mapa ao lado).

Faltam fiscalização e punição exemplar para quem 
descumpre a lei e põe fogo na vegetação sob o pretexto 
de “limpar”o pasto, preparar o solo para o plantio, pro-
mover o desmatamento, etc. O fato é que as queimadas 
reduzem a fertilidade do solo, agravam a poluição do ar 
(causando problemas de saúde e atrapalhando o tráfego 
aéreo), destroem a biodiversidade (fauna e flora) e ele-
vam exponencialmente as emissões de gases estufa que 
agravam o aquecimento global.

Todo ano tem queimada. Todo ano testemunhamos a 
repetição desse problema. E as autoridades o que fazem? 
E as entidades que representam os ruralistas? Quem afi-
nal de contas parece incomodado com isso? O Brasil está 
debaixo de fumaça, com cheiro de queimado, transfor-
mando o verde de sua bandeira em cinzas.

André Trigueiro

Nada contra discutir e atualizar a Lei 
7.173/83, que regulamenta os Jardins Zoo-
lógicos. O que não se pode é analisar a 
questão de forma meramente reducionis-
ta, sem considerar os fatos como um todo, 
nem “com arbitrariedades ou uma legisla-
ção com entrelinhas que levam as pessoas 
a entendimentos errôneos”, como disse o 
diretor do Zoo de Pomerode, um dos mais 
modernos do Brasil.

Os zoos atualmente são importantes 
centros de intercâmbio e pesquisas cientí-
ficas, fundamentais na salvação de muitas 
espécies da extinção. Atuam também na 
reabilitação de animais apreendidos, onde 
eles são tratados e devolvidos ao hábitat 
natural. Para alguns bichos, os zoológicos 

são a única chance de sobrevivência. Mais 
ainda, foi no zoo do Bronx em Nova Iorque 
York, que se fizeram pesquisas para evitar 
o choque de aves em janelas e superfícies 
espelhadas que ajudarão a evitar a morte 
de milhões de aves por ano só nos EUA, 
não sendo diferente no Brasil.

A expansão dos ambientes artificiais 
humanos, impróprios para a sobrevivên-
cia da maioria das espécies nativas, está 
condenando inúmeros bichos selvagens ao 
beco sem saída da sobrevivência na prisão 
domiciliar do seu próprio, cada vez mais 
exíguo e fragmentado ecossistema natural. 
O bicho que ousar sair dessa prisão nem 
precisa de tornozeleira eletrônica. Por fal-
ta da presença do Estado com passagens 

de fauna e outros cuidados, morre atro-
pelado no primeiro asfalto que ousar 
atravessar, como acontece com milhões 
de bichos animais por ano no Brasil. Se 
ele permanecer no seu ambiente corre 
o risco de ser morto por criminosos da 
facção dos caçadores clandestinos ou ser 
perseguido por cães e gatos da vizinhan-
ça humana ou contrair zoonoses levadas 
por eles.

A proteção dos ambientes naturais 
é vital para a sobrevivência das es-
pécies nativas e nisso a função com-
plementar dos zoos é indispensável, 
coisa que o sentimentalismo inconse-
quente não percebe por que não vê e 
não se informa. 

UM TRISTE RECORDE

QUESTÃO AMBIENTAL 

EM DEFESA DOS ZOOLÓGICOS
Lauro Eduardo Bacca, artigo para o JSC de quinta, 28/09/17

“Para alguns bichos, os zoológicos são a única chance de sobrevivência”
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QUESTÃO AMBIENTAL 

EXPECTATIVAS PARA O “SCENARIO 450”, OU SEJA, LIMITAR EM 450 PPM A 
CONCENTRAÇÃO DE CO2  NA ATMOSFERA

Por Maulori Cabral
Instituto de Microbiologia  Paulo de Góes (IMPPG) - CCS - UFRJ

Departamento de Virologia 

Reproduzindo a matéria por falta de crédito no O Eco 
anterior. Mas vale a pena ler de novo.

A maior preocupação, decorrente do aumento gradual 
do teor de dióxido de carbono (CO2) na atmosfera, são os 
possíveis prejuízos causados pela acidez nos oceanos. Essa 
preocupação está descrita  nas publicações do Painel In-
tergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) que 
é o principal órgão internacional para avaliação das mu-
danças climáticas, no  Programa das Nações Unidas para 
o Meio Ambiente (PNUMA). Juntando-se  ainda  as deter-
minações decorrentes do Tratado  de Kioto, que vigoram 
de 16 de fevereiro de 2005 a 31 de dezembro de 2012, 
para se controlar a emissão dos gases do efeito estufa no 
planeta,   e  também os registrados disponibilizados pela 
Agencia Nacional de Oceano e Atmosfera (NOAA) dos Es-
tados Unidos, desde 1957, sobre a concentração   de CO2  
na atmosfera,  tem-se os elementos que alicerçaram a de-
finição das expectativas para o  “Scenario 450”, ou seja, 
limitar em 450 ppm a concentração de CO2  na atmosfera. 

Antes da era industrial,  a concentração de dióxido de 
carbono na atmosfera era de 280 partes por milhão (ppm). 
O acúmulo gradual desse gás na atmosfera atingiu  a  marca 
de 407 ppm, em Julho de 2017, registrando um aumento 
de 2,68 ppm em relação ao ano  de  2016, conforme  aferi-
do pela Agencia Nacional de Oceano e Atmosfera (NOAA).  
Esse aumento é atribuído, principalmente, ao consumo dos 
combustíveis fósseis pela humanidade. Ver figuras 1 e 2.

 Quimicamente, estima-se que o oceano absorve cerca 
de 25% do CO2 atmosférico. Quando o CO2 reage com os 

íons alcalinos, dissolvidos  na água do mar, provoca uma 
gradual acidez no pH da água. 

As medições mensais efe-
tuadas na Estação ALOHA, si-
tuada a, aproximadamente, 
100 km ao norte da Ilha ha-
vaiana de Oahu,  nos últimos 
25 anos,  geraram o registro 
mais detalhado, até o mo-
mento, sobre a acidificação 
no oceano Pacífico. Ao longo 
do período de observação, a 
acidez na superfície oceânica 
aumentou cerca de 0,05 uni-
dade,  proporcionalmente,  à 
concentração de CO2 registra-
da na atmosfera. Embora, va-
riações  sazonais e interanuais 
nas medições tenham sido 
observadas, as variações pa-
recem estar associadas às mu-
danças climáticas ou  respostas biológicas.  (Ver ilustração 
= gráfico verde da figura 2) 

Para reverter essa tendência de acidez marinha, duas 
propostas têm sido sugeridas: reduzir a emissão do gás  
carbônico, pela modificação dos parques industriais  ou 
aumentar o acúmulo de biomassa pelos seres fotossinteti-
zantes do planeta. Para atender a essa segunda proposta, 
apresenta-se uma proposta brasileira,  iniciada na Baia da 
Ilha Grande (BIG), localizada no sul do Estado do Rio de 
Janeiro. A BIG é uma região do Brasil onde é permitido o 
cultivo de macroalgas marinhas, da espécie Kappaphycus 
alvarezii  e essa  espécie de macroalga tem a vantagem de  
ser o tipo de  organismo fotossintetizante mais eficiente 
deste planeta, uma vez que, dispõem da maior diversida-
de de pigmentos fotossintetizantes conhecida e terem a 
propagação das mudas  efetuada, unicamente, por cres-
cimento vegetativo. 

Nesse contexto, visando contribuir para o acumulo 
de biomassa no ambiente marinho,  destaca-se o pionei-
rismo  das atividades da Brigada Mirim Ecológica da Ilha 
Grande (BMEIG), ONG que tem por objetivos promover  
a preservação ambiental na ilha e aprimorar a educação 
dos adolescentes residentes, através da formação técnica, 
para desempenho da atividade de Maricultura, de modo 
a fortalecer, de forma sustentável,  as bases socioambien-
tais e econômicas da população local.

 O processo de capacitação dos adolescentes consiste 
na instalação de fazendas marinhas, contendo “balsas-es-
cola”, para estabelecimento das práticas de cultivo das 
macroalgas da espécie K. alvarezii, consorciadas com a 
criação de moluscos bivalves, da espécie Nodipecten no-

dosus também conhecidos como  Coquilles Saint Jacques. 
Os moluscos fornecem ureia que estimula o crescimento 
das macroalgas e estas, ao sequestrarem o CO2 disponível 
na água, fornecem oxigênio (O2) que favorece o rendi-
mento do metabolismo energético dos moluscos.

Para o bem da humanidade, a iniciativa da BMEIG re-
presenta portanto um exemplo digno de ser ampliado  por 
toda orla marinha brasileira e também por  outros am-
bientes marinhos favoráveis do planeta. Locais de cultivo  
das K. alvarezii passam a ser ambientes com grande diver-
sidade de fauna marinha, haja vista que há maior disponi-
bilidade de oxigênio dissolvido na água.  

Em perspectivas, com a extrapolação desse  modelo 
de atividade executada pela BMEIG será obtida  grande 
quantidade de biomassa de  K. alvarezii. Com essa bio-
massa, vários produto, para uso humano, na pecuária  e 
na agricultura podem ser elaborados, com destaque para 
o suco extraído das macroalgas frescas, que é rico em vi-
taminas, aminoácidos, sais minerais e hormônios vegetais 
e também para o biopolímero, denominado carragenana, 
amplamente, utilizado  como matéria prima nas industrias 
de alimentos, cosméticos e farmacêutica. Com a vasta 
produção da matéria prima disponível é de se esperar a 
redução de preço desses produtos industrializados e tam-
bém maior rendimento na produção agrícola e pecuária, 
gerando assim riqueza adicional em todos os setores  e, 
acima de tudo,  salvando as condições ecológicas do am-
biente marinho e, consequentemente, a humanidade.      

FIGURA 2

FIGURA 1
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1. ADMINISTRATIVO 
BALANCETE DE AGOSTO 2017
Saldo mês anterior                                    R$221,34 
Sem movimentação financeira  neste mês.                                                                                       
Permanece em aberto um déficit nosso de 

R$10.547,59, coberto por empréstimo.

2. EVENTOS

62º FÓRUM DE TURISMO 
DA ILHA GRANDE

Comentário à pauta, por N. Palma.
Podemos afirmar que  foi muito produtivo, ético e de im-

portante desenvolvimento comunitário. Todos tiveram seu 
espaço e souberam aproveitar.

Na abertura o Presidente da OSIG externou boas-vindas 
aos participantes,  apresentou e  agradeceu a presença do  
presidente da TURISANGRA,  Sr.  Carlos Vasconcelos,  do 
Secretário de Cultura  Sr. João Willi, do Sr.  administrador 
do  PEIG, Tercius Barradas, da Sra. Marah Silva, palestran-
te, dos Srs. Presidentes  das diversas associações e alunos  
do Projeto  O MAR, extensivo aos demais presentes.

Fez breve  explanação sobre as dificuldades político-eco-
nômicas que o  Estado  e o Município enfrentam, mostrando 
o quanto isto nos causa entraves, mas demonstrando com 
uma retrospectiva de  eventos, que a   comunidade com  
condições próprias contornou a crise,  realizando por conta 
própria, praticamente todos os  evento do primeiro semes-
tre, mantendo assim aquecida a economia do turismo, vital à 
nossa sustentabilidade.

Passando  para o segundo item da  pauta com a Briga-
da Mirim, tendo como palestrante Ulisses (biólogo) que 
falou sobre o projeto BIG,  do  qual participamos de  sua 

INFORMATIVO DA OSIG

origem  por aqui e que  resultou em diversas conquistas 
nas ideias apresentadas por moradores da Ilha. Apresen-
tou também a  ideia de diversos produtos turísticos de 
interesse da Brigada Mirim, para sua  própria sustentabili-
dade. Para nós do fórum, nos pareceu promissora a ideia, 
pois poderá  abrir um  grande leque de  opções para  atra-
tivos turísticos, beneficiando diversos segmentos. 

No terceiro item da pauta, destacou-se a palestra da 
estilista Marah Silva, versando sobre empreendedorismo. 
De forma muito sabia associou o empreendedorismo ao 
projeto O MAR, mostrando o quanto o projeto necessita 
do  empreendedor para o objetivo do que se propõe que 
é  sustentabilidade pelo emprego e renda ao  morador. A 
palestra surpreendeu e  por certo serviu de  estímulo à  
persistência dos organizadores e  dos alunos do  projeto.

O Sr. João Firmo, estilista do projeto O  MAR, congra-
tulou-se com a palestrante e apresentou a Sra. Cida, aluna 
do projeto, que falou em nome dos alunos,  mostrando o 
entusiasmo  que proporciona a oportunidade de aprender 
e que o Poder Público deve estar mais presente a  tudo  o 
que acontece  na comunidade.

Estre as associações, pronunciaram-se: André  Luiz, 
presidente da Associação de Moradores do Saco do Céu,  
falando sobre seu projeto apesentado por ocasião do  BIG,  
no qual foi contemplado,  com criação de abelhas jataí e 
aproveitou para mostrar  como deverá desenvolver  os  di-
versos meliponários na Ilha. Falou de importância econômi-
ca do mel e do benefício à  saúde. Fez referências a profes-
sora e pesquisadora Lorenzon, precursora neste assunto. 
Estes projetos  BIG tem a chancela  da ONU, o que  poderá 
abrir portas para apoio de empresas que possam se valo-
rizar pela visibilidade que lhe dá  o selo da ONU.

Marcelo, da AMA falou de seus diversos projetos de 
música, questões culturais e pintura que poderão estimu-
lar a participação mais  efetiva da comunidade.

Adriano, Fabio da Guia, falando pela Liga  Cultural, 
mostrou  o  legado do projeto ARENA,  de seu interesse 
que a  Casa de Cultura seja realmente o que se  propõe no 
aspecto cultural  e  prontificou-se  a apoiar com a  expe-

riência  que adquiriu.
Sr. Carlos Vasconcelos, presidente da TURISANGRA fa-

lou de sua ida à Colômbia para um congresso de turismo, 
em que reuniu vários países e  teve oportunidade de mos-
trar o destino Angra no evento.  Mostrou-se entusiasma-
do com o evento e com o volume de turistas apresentados 
por muitos países.

“O mediador do fórum aproveitou para  mostrar quan-
to o Brasil perde em  termos de emprego  e  arrecadação, 
pela sua insignificância em volume turístico, fazendo du-
ras críticas ao Ministério do Turismo pela ineficiência de  
políticas públicas para o setor”.

Dando continuação o Sr. Carlos Vasconcelos falou enal-
tecendo  o evento I Salão de Negócios do Turismo realiza-
do no Hotel Promenade, congratulou-se com a palestra 
da Sra. Marah, sensibilizando-se com o leque de oportuni-
dade  que  se abrem pelo  escopo da palestra e  a própria 
apresentação da Brigada Mirim.

Com  a palavra o Sr. João  Willi, Secretário de Cultura 
do Município,  mostrou-se muito entusiasmado  com tudo 
o que acabou de  assistir e dentro das limitações que o 
momento lhe impõe, prometeu esforço total para apoiar 
em  todas as dificuldades que possam advir no que que 
tange  ao município. Mostrou-se muito interessado em 
transformar o Espaço Cultural realmente em casa de cul-
tura, visando a música, o teatro, as exposições, etc.

E por nada mais havendo a  tratar e a  pauta resolvida, 
o  mediador agradeceu a  presença de todos,  encerando 
o fórum às 16h e convidando a todos para o  costumeiro 
cafezinho  com sanduiche a  metro.

Próximas datas para o Fórum de turismo:
20 de Outubro – último mediado por Nelson Palma;
24 de Novembro – será mediado por Karen Garcia, 

nova presidente da OSIG
Agende as datas por favor.
No fórum de 20 de outubro continuará havendo ex-

posição do Projeto O MAR e terá participação dos alunos. 
Compareça e entenda melhor a comunidade.
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Nos dias 29 e 30 de setembro e 1º de outubro, no 
Abraão, com parceria da OSIG e restaurante PÉ NA AREIA, 
com apoio do TRADE, realizamos o maior evento nacio-
nal de PINTORES PAISAGISTAS BRASILEIROS. Este evento 
de pintura é feito ao ar livre, para que todos entendam 
como esta arte é capaz de tornar o belo ainda mais belo. 
A ótica do pintor vê o que nós não conseguimos ver e ele 
nos mostra como ver. 

Foram 65 pintores que colorindo em tela o belo de 
nossa Ilha. Quem participou desta jornada, por certo de-
senvolveu sua sensibilidade que talvez nem soubesse que 
estava dentro de si mesmo. Temos certeza que fez bem a 
todos especialmente aos jovens que olham o futuro com 
pouca esperança, por não saberem o talento que pode es-
tar dentro dele. Aproveitem este momento para ter outra 
visão do futuro e do belo estético convencional. Não acre-
ditem na falta de perspectiva, ela existe mas tem que ser 
alcançada. Este evento é um grande mentor da autoesti-
ma e do pertencimento, hoje em decadência no mundo!

No domingo, houve a participação dos alunos da Esco-
la Municipal Brigadeiro Nóbrega, a fim de desenvolver a 
ideia artística nestas crianças. A arte exclui o ócio e preen-
che importante espaço que poderia estar vazio.  

Enepê

Realizamos a 5ª edição do PLEIN AIR ILHA GRANDE. 

PLEIN AIR – ABERTURA DE PRIMAVERA 2017 
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CONFIRA O VÍDEO DO EVENTO EM NOSSO CANAL: https://www.youtube.com/channel/UCCUrOEAlJnCP4-cj45k6otA
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PATROCINADORES 
DA HOSPEDAGEM – POUSADAS:
1           Armação dos Anjos                         
2           Casa Blanca                                     
3           Pedacinho de Céu                           
4           Só Natureza                                      
5           Do Canto                                           
6           Mata Nativa                                      
7           Lonier – in                                         
8           Tropicana                                          
9            D’Azul                                             
10          Mar azul                                           
11         Pé na Areia                                      
12         Cavalo Marinho                                 
13          Aconchego                                       
14         Pousada Alfa                                     
15         Flor de Lís                                         
16         Velho Guerreiro                                
17        Recanto dos ties                                
18       Cauca                                                 
19        Vivenda das Bromélias                     
20       Biergarten Suites  
21       Casa Grande
22      Solar da Praia
23       Porto Abraão
24        Agua Viva       
25        Recreio da Praia       
26        Mara & Claude
27       Juliana                

Patrocinadores dos custos, constarão da movimenta-
ção financeira de outubro, por ainda estar em andamento.

Obrigado a todos os apoiadores.

INFORMATIVO DA OSIG - PLEIN AIR
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2016

Av. Beira Mar, s/n 
arenacultural.og@gmail.com 

(24) 99999-4520

Secretaria da 
Cidadania e da 

Diversidade Cultural

Ministério da
Cultura

Capoeira | Ciranda | Literatura 
Artesanato | Cinema 
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COISAS DA REGIÁO

WORKSHOP DÁ INÍCIO AO PROGRAMA CIDADES 
EMPREENDEDORAS EM ANGRA DOS REIS

No dia 06 de setembro, o Sebrae/RJ realizou a primeira 
reunião com o Comitê Gestor do Programa Cidades Em-
preendedoras em Angra dos Reis. A analista da gerência 
de Políticas Públicas do Sebrae/RJ, Flavia Guedes Gonçal-
ves, realizou um workshop de alinhamento com o comitê, 
que é formado por representantes da Prefeitura, do Se-
brae e de instituições e entidades filantrópicas do municí-
pio.  Ainda na reunião, foi feito o Diagnóstico do Ambiente 
Empresarial de Angra dos Reis, ação inicial para que sejam 
criadas e implantadas políticas públicas voltadas para mi-
cro e pequenas empresas, melhorando assim o ambiente 
empresarial na cidade. 

Para o coordenador regional do Sebrae/RJ na Costa 
Verde, José Leôncio de Andrade Neto, a parceria com a 
Prefeitura será muito positiva para o município. “A par-
ticipação de cada funcionário público designado é de 
extrema importância para o sucesso deste programa. 
A iniciativa destes colaboradores é fator decisivo para o 
fortalecimento de políticas públicas favoráveis ao desen-
volvimento econômico do município, através do fortaleci-
mento das micro e pequenas empresas”, afirma.

A reunião deu início à primeira fase do programa, que 
será finalizada em dezembro. Até lá estão previstas reuni-
ões mensais de acompanhamento, consultorias e levan-
tamento de evidências. Todos os integrantes do Comitê 
Gestor poderão acompanhar a evolução do município no 
Programa através da ferramenta de Gestão e Monitora-
mento, cujo acesso será disponibilizado pelo Sebrae/RJ. 

O Comitê Gestor é formado por representantes das 
secretarias municipais de Finanças; Administração; De-
senvolvimento Econômico; Desenvolvimento Urbano e 
Sustentabilidade; Saúde; Educação, Ciência e Tecnologia; 
Indústria, Comércio e Serviços; Govermo e Relações Insti-
tucionais; e Procuradoria Geral do Município. Participam, 
também, a Associação Comercial, a Câmara de Dirigentes 
Lojistas, o Sindicato do Comércio Varejista, e o Conselho 
Regional de Contabilidade de Angra dos Reis.

O objetivo é a implantação de políticas públicas que 
promovam a desburocratização e a simplificação da aber-
tura de novos negócios e o aumento da participação das 
micro e pequenas empresas locais nas compras governa-
mentais, entre outros. O programa é uma iniciativa inédi-

ta do Sebrae/RJ desenvolvida em 11 municípios do Estado 
do Rio de Janeiro - Angra dos Reis, Campos dos Goyta-
cazes, Duque de Caxias, Itaperuna, Niterói, Nova Iguaçu, 
Nova Friburgo, Petrópolis, São Pedro D’Aldeia, Três Rios e 
Volta Redonda.

Kellen Leal - Print Rio
Assessoria de Comunicação Sebrae/RJ

SEBRAE 
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PELA PRIMEIRA VEZ ILHA GRANDE É SEDE 
DO CAMPEONATO BRASILEIRO DE REGATAS À VELA

Por Gabriel Lacerda

Entre os dias 6 e 9 de setembro Ilha Gran-
de sediou pela primeira vez o Campeonato 
Brasileiro De Regatas à vela, nas modalidades 
ORC (Offshore Racing Congress) e IRC Inter-
national Rating. Durante o evento 27 embar-
cações participaram das 6 regatas programa-
das entre Percurso e Barla-Sotas. 

Ilha Grande foi escolhida por estar em 
distância semelhante de Ilha Bela e Rio de Ja-
neiro, facilitando o acesso das embarcações 
dos dois estados. Por não possuir uma mari-
na, cinco ilhas flutuantes foram montadas em 
frente a praia do Abraão para que os partici-
pantes ficassem ancorados de forma segura.   
A ABVO (Associação Brasileira de Veleiros de 
Oceano) deixou a disposição três Taxis Boats  
durante todo o dia para que os velejadores 
pudessem fazer o trajeto entre a praia e suas 
embarcações com facilidade. 

Foram 17 embarcações na modalidade 
ORC e 10 na IRC. Segundo os participantes os 
ventos contribuíram para o sucesso do even-
to. Todas as condições meteorologias estavam 
favoráveis a atividades de embarcação a vela. 

Na Categoria A Crioula de Eduardo Plass 
levou a medalha ouro, seguido da Embar-
cação Pajero de Eduardo Souza Ramos com 
a prata e a Maximus, de Ralph Rosa com a 
bronze. Na categoria B o ouro foi para Maes-
trale LogSub/Mapma, de Adalberto Casaes, 
seguido por Marlim, de Rodrigo Cavalcanti e 
Bijupirá, de Gabriel Velloso.

A festa de premiação e encerramento foi 
realizada no hostel/bar Aquário, com direi-
to a show da banda Afro Jazz e sorteio de 
prêmios e descontos em equipamentos de 
embarcação. 

Fotos: Fred Hoffmann
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CONSELHO DE ESCOLA
Por Érica Mota 

Professora dos anos iniciais da E. M. Brigadeiro Nóbrega

No mês de setembro ocorreu na E. M. brigadeiro Nóbrega o pro-
cesso eleitoral para os representastes do Conselho de Escola. 

O Conselho de Escola é um dos instrumentos básicos para a 
construção da gestão democrática, onde a população participa das 
decisões. Participação esta que deve se materializar na construção 
de um conhecimento que seja ferramenta da luta, rompendo com a 
tradição, enraizada em muitas práticas, segundo a qual é privilégio 
das elites “iluminadas” a criação de cultura.

A proposta é que os representantes dos professores, alunos, pais, 
equipe diretiva e comunidade (eleitos titulares e suplentes) reflitam 
juntos sobre as questões da escola pública, proponham soluções e 
sugiram estratégias de uma relação cada vez maior e melhor entre 
escola e comunidade.

Os representantes tem o compromisso de se reunirem mensal-
mente em agenda fechada desde o início do mandato, e essas reu-
niões são abertas ao interessados. Além disso, eles têm o compromis-
so de convocar seus pares para repassar as questões discutidas nas 
reuniões e publicá-las para que todos 
tomem conhecimento do andamento 
dos trabalhos relativos à escola.

Muito trabalho vem pela frente!
E, segundo uma mãe de aluno, es-

tamos no rumo de uma Nova Era!

Conselho de Escola:

Daniele Raymundo – diretora, cadeira 
cativa
Erica Mota e Rafaela Detogni – repre-
sentantes eleitas pelos professores
Nelma Fiuza e Fernanda Travassos – 
representantes eleitas pelos familia-
res dos alunos
Cristiane Liscano – representante eleita pelos funcionários de apoio
José Miguel e Francisco Amaral  - representantes eleitos pelos alunos

Hoje, na escola, as maes, professoras e 
alunos falaram coisas importantes.

Temos que gostar dos professores como 
amigos.

Teve bolo, cha e biscoito.

Turma do pré da tia Erica
25/9/2017

21        Setembro de 2017, O ECO



ANIVERSARIO DE CENTENÁRIA NA ILHA GRANDE

COISAS DA REGIÃO

Érica Mota

Depois de estudar Paulo Freire, encontrar a professo-
ra Adriana Ogêda na licenciatura e estudar Celestin Frei-
net com Isabel Oliveira (hoje diretora do CEHI Monsenhor 
P. de Carvalho), tenho convicção que a escola pertence ao 
mundo, que as crianças merecem falar sobre seu mundo 
e ampliar coletivamente as reflexões sobre o mesmo.

Vivemos numa ilha com cultura histórica e tradi-
cional dos caiçaras, perpassando pela presença in-
questionável de indígenas e africanos. Cultura que 
ainda resiste em existir, apesar de todas as novidades 
do mundo novo que porventura a sufoque. E aqui, te-
mos pessoas que podem contar essa história.

Os 100 anos da Dona Maria, nascida aqui, come-
morado dia 11 de abril de 2017, faz parte da história 
da Ilha Grande, história essa que as crianças precisam 
conhecer para valorizarem o lugar onde elas vivem e 
saberem mais sobre si mesmas. Dona Maria é ótima 
contadora de causos.

Essa foi uma atividade de curto prazo, ótimo para 
trabalhar a perspicácia de planejamento das crianças, 
principalmente esses meus parceiros que tem 5 e 6 
anos de idade.

Para efetivar o trabalho, fomos um coletivo: Cristia-
ne Liscano, secretária da E. M. Brigadeiro Nóbrega, nos 
ensinou a fazer uma flor que demos de presente pra 
vovó; as mães das crianças fizeram bolo, brigadeiro e 
doaram bebidas para levarmos; fomos bem acompa-
nhados na visita com Dona Eva (vó do Salomão), a Jés-
sica (uma estudante da Espanha que quis saber mais 
sobre nosso trabalho), Eduardo (irmão do Diogo); e, 
além da aniversariante, lá nos receberam carinhosa-
mente o Coco e Celina, filhos de Dona Maria. 

O retorno mais imediato na sala de aula, foi a con-
fecção de um texto coletivo (abaixo), a inclusão das 
palavras ‘vovó’ e ‘vovô’ no vocabulário e uma longa 
conversa sobre os avôs e avós que temos e conhece-
mos, também a partir do livro ‘Guilherme Augusto 
Araújo Fernandes’ (faca a dica de leitura).

Que tenhamos mais vovós a nos receberem!

EMBN

ANIVERSÁRIO
ANIVERSÁRIO É UMA DATA BEM LEGAL, QUANDO PODEMOS VISITAR AS PESSOAS.
HOJE É ANIVERSÁRIO DA VOVÓ MARIA, QUE FAZ 100 ANOS.
NÓS FIZEMOS UMA FLOR E A MÃE DO MATHEUS FEZ UM BOLO PARA A VOVÓ MARIA.
FOI DIVERTIDO, LEGAL, ÓTIMO!

ALUNOS DO PRÉ II - PROFESSORA ÉRICA
11/4/2017

Foto superior: Dona 
Maria ao lado do bolo 

Ao lado: Crianças 
celebram o aniversário 
da Vó Maria como 
parte do projeto peda-
gógico da turma Pré II
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O PROJETO PAISAGÍSTICO DO PARQUE BOTÂNICO DA ILHA GRANDE

Marcelo D. M. Vianna Filho
Programa de Pós-Graduação em Biologia Vegetal da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ).

COISAS DA REGIÃO - ECOMUSEU

Trabalho coordenado pela UERJ busca contar a história do homem na Ilha Grande

Instalado no pátio do antigo presídio 
da Ilha Grande e com o plantio inaugural 
realizado em novembro de 2015, o Par-
que Botânico da Ilha Grande (PaB) é um 
dos núcleos do Ecomuseu Ilha Grande, 
instituição da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UERJ) sediada na Vila 
Dois Rios. 

A Vila Dois Rios integra a zona his-
tórico-cultural do Parque Estadual da 
Ilha Grande, unidade de conservação do 
Instituto Estadual do Ambiente (INEA). 
Atualmente, a Vila abriga o Campus 
Avançado Ilha Grande da Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), 
composto pelo Centro de Estudos Am-
bientais e Desenvolvimento Sustentável 
e pelo Ecomuseu Ilha Grande.

Originalmente, o terreno do Parque 
Botânico apresentava solo repleto de es-
combros, resultado da implosão do presí-
dio, e estava coberto principalmente por 
plantas exóticas – plantas não provenien-
tes da flora original nativa. Desde 2014, 
os biólogos e colaboradores que traba-
lham no PaB identificaram e retiraram 
dessa área as goiabeiras (Psidium guaja-
va), jaqueiras (Artocarpus heterophyllus) 
e sombreiros (Clitoria fairchildiana). O 
PaB é composto por jardins temáticos 
cuja composição se baseou em inventá-
rios históricos de uso das plantas nativas 
e nos inventários atuais da flora remanes-
cente na Ilha Grande e demanda a realiza-
ção de coleta de sementes, identificação 
de matrizes para cultivo em viveiro, além 
de pesquisas voltadas à conservação des-
ses recursos genéticos e à restauração de 
áreas degradadas na própria Ilha Grande.

O processo de elaboração foi traba-
lhoso e passou por diferentes fases, des-
de o estudo preliminar à retirada da ve-
getação exótica invasora, delineamento 
dos caminhos, coleta e manutenção de 
sementes das espécies nativas e sua ger-
minação e plantio no campo.

Mas por que criar um 
Parque Botânico?
A criação de jardins botânicos e áre-

as afins é imprescindível para difundir 
o valor multicultural das plantas e sua 
utilização sustentável, além de ter a fi-
nalidade de proteger espécies raras ou 
ameaçadas de extinção, manter bancos 
de germoplasma, atuar no registro e do-
cumentação de plantas, promover inter-
câmbio científico, técnico e cultural com 
entidades e órgãos nacionais e estran-
geiros e estimular e promover a capaci-
tação de recursos humanos, conforme 
regula a Resolução Conama 266/2000.

A readequação da área das ruínas do 
presídio da Ilha Grande visa à reordena-
ção da paisagem, criando um local de 
contemplação e 
admiração, que 
conta a história 
da Ilha Gran-
de por meio de 
suas plantas. O 
conceito ado-
tado no projeto 
paisagístico do 
Parque Botâni-
co da Ilha Gran-
de respeita a 

arquitetura característica do complexo 
carcerário na situação atual e pretende 
intervir, sempre que possível, para criar 

uma paisagem 
naturalizada em 
integração ao 
ambiente de cár-
cere. Para tanto, 
foram identifica-
dos os elemen-
tos represen-
tativos da ideia 
essencial do pro-
jeto paisagístico, 
para recuperar a 

A criação de jardins 
botânicos e áreas afins 

é imprescindível para difundir  
o valor multicultural das 
plantas e sua utilização 
sustentável, além de ter 
a finalidade de proteger 

espécies raras ou ameaçadas 
de extinção
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qualidade estética e espacial das instalações 
já existentes e comprometidas pelo tempo.

Os jardins estão sendo estruturados e 
incluem o tratamento paisagístico de toda 
a área, inclusive recuperando o entorno dos 
escombros do antigo presídio.

Para manutenção dos canteiros temáticos, 
a infraestrutura básica de apoio para as ativi-
dades-fim do Parque Botânico, como uma co-
leção científica de plantas vivas, é composta 
por: Casa de Produção de Mudas, como base 
de trabalho para a equipe técnica envolvida; 
Viveiro de Mudas e Casa de Vegetação, como 
locais para germinação e aclimatação das 
plantas em desenvolvimento inicial; e Com-
posteira, para preparação de adubo. Cabe 
destacar que essas duas últimas unidades de 
trabalho ainda não estão instaladas no PaB.

Andamento do projeto
A execução do projeto está dividida em 

duas fases, assim propostas para viabilizar 
a visitação ao PaB em um menor prazo. Na 
primeira fase, iniciada em 2015, vem sendo 
realizado o tratamento paisagístico da por-
ção dos fundos do Parque, incluindo pátio 
principal; e na segunda fase, será tratada a 
porção da entrada do Ecomuseu Ilha Grande, 
próxima ao Museu do Cárcere.

O tratamento paisagístico se iniciou pela 
análise do solo e remoção de entulhos e es-
combros e visa a reduzir a competição oca-
sionada por espécies invasoras e melhorar as 
propriedades físicas e químicas do solo. 

Especificação da vegetação
Em atendimento às normas estabeleci-

das no Plano Diretor do PEIG, as espécies 
selecionadas para cultivo no Parque Botâ-
nico serão exclusivamente as nativas da Ilha 
Grande, a partir de matrizes para coleta de 
sementes e propágulos. 

Expedições para inventário 
e amostragem de material 
botânico
Os estudos da flora da Ilha Grande reali-

zados pela UERJ tiveram início no final da dé-
cada de 1990. Ao longo deste período, os es-
forços estiveram voltados para a difícil tarefa 
de catalogar e identificar as espécies existen-
tes, seu status de conservação e o registro 
histórico do uso dessas espécies na Ilha. A 
partir de 2014, as expedições para inven-

tário, georreferenciamento e amostragem 
de material botânico destinado ao Parque 
Botânico começaram a ser realizadas. Até 
o momento, foram realizadas incursões na 
Ilha Grande nas localidades de: Abraão, Dois 
Rios, Parnaioca, Caxadaço e Lopes Mendes, 
para coleta de sementes e busca de espécies 
de interesse para pesquisa, em especial as 
raras e ameaçadas. 

O paisagismo 
do Parque Botânico
A proposta do Parque Botânico da Ilha 

Grande é o estabelecimento de uma coleção 
de plantas vivas cientificamente reconheci-
das, organizadas, documentadas e identifi-
cadas, com a finalidade de estudo, pesquisa 
e documentação do patrimônio florístico da 
Ilha Grande, servindo à educação, à cultura e 
à conservação do meio ambiente, mas tam-
bém preocupada com a estética, atratividade 
e despertar de emoções em seus visitantes.

No viveiro atualmente estabelecido nos 
fundos do terreno do Parque Botânico, exis-
te um laboratório, denominado Casa de Pro-
dução de Mudas. É nesse viveiro que se faz o 
trabalho de preparação das sementes até o 
momento do plantio

O projeto paisagístico prevê canteiros te-
máticos, com plantas de interesse em dife-
rentes períodos de ocupação da Ilha Grande, 
incluindo o registro dos primeiros habitan-
tes (Jardim dos Sambaquis), dos caiçaras na 
Ilha Grande (Jardim dos Badjecos), das plan-
tas dos períodos colonial e imperial (Talhão 
Florestal) e do período carcerário (Talhão 
Florestal). Além desses canteiros históricos, 
a proposta também contempla um Jardim 
de Palmeiras, com espécies nativas da Ilha 
Grande, um Jardim Vertical, com plantas de 
ambientes de rocha e um Sombral, instala-
ção com plantas herbáceas que necessitam 
de sombra. Nos lugares em que há escom-
bros do presídio, serão mantidas espécies 
de samambaias que se desenvolvem por 
regeneração natural. À beira das aleias e no 
entorno dos canteiros, a vegetação herbácea 
existente será mantida roçada, mantendo o 
aspecto de relvado.

As visitas ocorrem mediante agenda-
mento ou em ocasiões especiais, conforme 
o calendário do Ecomuseu. Visite o perfil do 
Ecomuseu no Facebook e saiba das novida-
des que estão acontecendo.

GOIABA

Família botânica: Myrtaceae
O fruto da goiaba é comestível e de sua folha é preparado chá para o 

tratamento de diarreia e disenteria.
Está na lista de plantas medicinais reconhecidas pela Anvisa  e é usada 

em programas de saúde.
Trew, C.J., Ehret, G.D., Plantae selectae, vol. 5: t. 43 (1755) [G.D. Ehret]

CRÉDITOS: 
Texto de Marcelo D. M. Vianna Filho
Fotografias: acervo Ecomuseu Ilha Grande, Chaumeton, F.P., Flore médi-

cale, vol. 3: t. 123bis (1830). 

VISITE O SITE DO ECOMUSEU
WWW.ECOMUSEUILHAGRANDE.ECO.BR
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VOCÊ E A SOCIEDADE
Você sabia que pertence à uma so-

ciedade? O que você  fez por  ela nos 
últimos tempos? Nada! Nada é  pouco, 
faça  alguma coisa mais por ela! A socie-
dade somos nós! Nós não podemos ser 
iguais aos políticos, só sugando. Temos 
que fazer para que não tenhamos um 
hoje sem amanhã! 

Você que fez doações para que o 
PLEIN AIR ILHA GRANDE acontecesse, 
foi até a exposição para ver se a OSIG 
e o Pé na Areia aplicaram bem sua con-
tribuição?  Pois é! Deveria ter ido! Não 
devemos contribuir somente para nos 
vermos livres dos  que se esforçam para  
fazer o evento. O entretenimento é fun-

damental para que o turista,  do qual 
você vive, retorne! Dé uma pensada 
nisso nisto, depois se aproxime! Passe a 
existir na sociedade!

E você Prefeitura? Onde está você?  
Vista  da Ilha você  não existe? Se existir 
nós não estamos vento, porque deve es-
tar muito longe!

Fernadinho, bota o pé no chão por 
favor! Depois de tomar uma  posição de 
boa base, arranque as orelhas dos secre-
tários! Pratique a dança das cadeiras que 
eles vão trabalhar. Como está, está pior 
que o PT. Isto se aproxima  ao nitrato de 
excremento, você não acha Fernandinho?

                                                           Enepê

EVENTOS DE FÉ LAMENTAÇÕES NO MURO

SETEMBRO, O MÊS DA BÍBLIA
“Quão saborosas são para 

mim vossas palavras, mais 
doces que o mel à minha 
boca” (Sl 118, 103)

“Vossa palavra é um fa-
cho que ilumina meus passos. 
E uma luz em meu caminho” 
(Sl 118, 105).

A Igreja no Brasil dedica 
todo o Mês de Setembro a 
Bíblia. Sem dúvida é uma ini-
ciativa muito salutar. A motivação provém 
do fato da Igreja celebrar no dia 30 de se-
tembro a memória do grande santo e dou-
tor da Igreja, São Jerônimo, que a pedido 
do Papa Dâmaso (366-384) preparou uma 
excelente tradução da Bíblia em latim, a 
partir do hebraico e do grego; a chamada 
Vulgata. Foi um trabalho gigantesco que 
demandou cerca de 35 anos nas grutas 
de Belém, onde ele realizava esse ofício, 
vivendo uma austera vida de oração e pe-
nitência. São Jerônimo dizia que quem não 
conhece os Evangelhos não conhece Jesus.

São Jerônimo (347-420), chamado de 
“Doutor Bíblico”, nasceu na Dalmácia e 
educou-se em Roma; é o mais erudito dos 
Padres da Igreja latina; sabia o grego, latim 
e hebraico. Viveu alguns anos na Palestina 
como eremita. Em 379, foi ordenado sa-
cerdote pelo bispo Paulino de Antioquia; 

foi ouvinte de São Gregório Nazianzeno e 
amigo de São Gregório de Nissa. De 382 
a 385 foi secretário do Papa São Dâma-
so. Pregava o ideal de santidade entre as 
mulheres da nobreza romana (Marcela, 
Paula e Eustochium) e combatia os maus 
costumes do clero. Na figura de São Jerô-
nimo destacam-se a austeridade, o tempe-
ramento forte, o amor a Igreja e à Sé de 
Pedro.

Conhecer a Palavra de Deus é funda-
mental para todo cristão. A Carta aos he-
breus diz que “a Palavra de Deus é viva, 
eficaz, mais penetrante do que uma espa-
da de dois gumes, e atinge até à divisão da 
alma e do corpo, das juntas e medulas, e 
discerne os pensamentos e intenções do 
coração” (Hb 4,12).

Fonte: Editora Cleofás
Colaboração: Neuseli Cardoso
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